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 INFLUÊNCIA DO HIDROCONDICIONAMENTO NA 

QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA

Data de submissão: 06/08/2021

Graciela Beatris Lopes
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciência Biológicas e Ambientais
Dourados – Mato grosso do Sul

http://lattes.cnpq.br/9584769966732348
https://orcid.org/0000-0003-0095-398X

Thayná Cristina Stofel Andrade
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciência Biológicas e Ambientais
Dourados – Mato grosso do Sul

http://lattes.cnpq.br/0259618824667961
ORCID: 0000-0003-1483-8210

Camila Gianlupi
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciência Agrárias
Dourados – Mato grosso do Sul

http://lattes.cnpq.br/2741138146679669 
https://orcid.org/0000-0002-5044-0341 

Tathiana Elisa Masetto
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciência Agrárias
Dourados – Mato grosso do Sul

http://lattes.cnpq.br/7943695736866881
ORCID: 000-0003-3203-6932

RESUMO: A soja (Glycine max L., Fabaceae) é 
uma das principais culturas produzidas no Brasil, 
o maior produtor do grão no mundo, sendo que 
cerca de 96% dessa produção é de origem 
transgênica. Nos últimos anos, as rotinas de 

análise de sementes têm sugerido que a pré-
hidratação, especialmente de sementes de soja, 
antes da instalação do teste de germinação, 
proporciona resultados mais elevados do que 
a exposição direta das sementes secas ao 
substrato umedecido na execução do teste. 
Sendo assim, objetivou-se avaliar a qualidade 
fisiológica de sementes da soja após hidratação 
sob diferentes métodos e períodos. O experimento 
foi conduzido na Universidade Federal da 
Grande Dourados, as sementes de soja (cultivar 
M6410®) foram expostas a dois métodos de pré 
-condicionamento (papel umedecido e tela em 
gerbox) durante os períodos de 4, 6 e 8 horas. 
Após o pré-condicionamento, as sementes foram 
avaliadas quanto à germinação e ao vigor pelos 
testes de primeira contagem, envelhecimento 
acelerado e emergência a campo. Os resultados 
foram submetidos à análise de variância e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade. Houve efeito significativo 
dos períodos de pré-condicionamento para o 
vigor das sementes, sendo os períodos de seis 
e oito horas superiores ao período de quatro 
horas. O vigor de sementes foi maior com o pré 
condicionamento em papel umedecido quando 
comparados ao gerbox com tela, provavelmente 
porque nesse método há maior contato da 
semente com a água, o que facilitaria a sua 
absorção. Com isso, conclui-se que, para o pré-
condicionamento de sementes de soja visando à 
elevação do teor de água deve se utilizar o papel 
umedecido com água por períodos de 6 ou 8 
horas. 
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max, vigor de 
sementes, pré-condicionamento. 
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INFLUENCE OF HYDROPRIMING ON THE PHYSIOLOGICAL QUALITY OF 
SOYBEAN SEEDS

ABSTRACT: Soybean (Glycine max L., Fabaceae) is one of the main crops produced in 
Brazil, the largest producer of grain in the world, with about 96% of this production coming 
from transgenic. In recent years, how seed analysis routines have suggested that pre-
hydration, especially of soybean seeds, before installation of the germination, offers higher 
results than direct exposure of dry seeds to the moistened substrate in the test run. Thus, the 
objective was to evaluate the physiological quality of soybean seeds after hydration under 
different methods and periods. The experiment was conducted at the Federal University of 
Grande Dourados, soybean seeds (cultivar M6410®) were exposed to two preconditioning 
methods (wet paper and under grid in acrylic box) during periods of 4, 6, and 8 hours. After 
preconditioning, seeds were evaluated for germination and vigor by the first count, accelerated 
aging, and field emergence tests. The results were found by analysis of variance and as 
means were compared by Tukey test, at 5% probability. There was a significant effect of the 
pre-conditioning periods on seed vigor, with periods of six and eight hours being longer than 
the period of four hours. Seed vigor was higher with preconditioning on moistened paper 
when compared to the grid in an acrylic box, probably because in this method there is greater 
contact of the seed with water, which would facilitate its absorption. Thus, it can be concluded 
that, for the pre-conditioning of soybean seeds Formation to increase the water content, paper 
moistened with water for periods of 6 or 8 hours should be used.
KEYWORDS: Glycine max, seed vigor, preconditioning.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Oriunda do leste da China, a soja (Glycine max L., Fabaceae) vem sendo 

domesticada a mais de 3 mil anos, sendo incorporada ao continente europeu apenas 
em 1712, e posteriormente a América em 1765. No ultimo século, a leguminosa ganhou 
grande destaque no mercado mundial por ser uma excelente fonte de proteínas e lipídeos, 
consolidando-se como uma importante Commodity para vários países como os  Estados 
Unidos, Argentina, Paraguai, Uruguai entre outros (GAZZONI; DALL’AGNOL, 2018). 
Atualmente o Brasil é o maior produtor de soja do mundo, com uma colheita de 135,91 
milhões de toneladas na safra 2020/2021, sendo Mato Grosso o estado mais produtivo do 
país (CONAB, 2021). 

Grande parte dessa evolução na produção do grão se deve aos investimentos 
em tecnologia nas lavouras, com o uso de sementes geneticamente superiores e novas 
técnicas relacionadas ao manejo do campo. Segundo  o Serviço Internacional para a 
Aquisição de Aplicações Agro-Biotecnológicas  (2018) 96,5% da soja produzida no Brasil é 
transgênica; no estado de Mato Grosso do Sul, uma das variedades mais comercializadas 
pela Monsoy é a M6410 IPRO, resistente a doenças como a Mancha-alvo e a Pústula 
bacteriana, além de possuir alta precocidade no cerrado, o que a torna ideal para utilização 
no plantio da safrinha (BAYER, 2021). 
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Considerando a extrema importância da cultivar para a economia nacional, tornam-
se indispensáveis os estudos específicos sobre a análise de sementes de soja, visando a 
geração de resultados confiantes sobre o real estado do potencial fisiológico de sementes 
e obtenção de estande desejado. Nos últimos anos, as rotinas de análise de sementes têm 
sugerido que a pré-hidratação das sementes, especialmente de soja, antes da instalação 
do teste de germinação, proporciona resultados mais elevados do que a exposição direta 
das sementes secas ao substrato umedecido na execução dos testes (DA SILVA; VILLELA, 
2011; RAMOS; JATAI, 2015). 

De acordo com Adnan et al. (2020) o procedimento de uniformização e elevação 
do teor de água das sementes é recomendável para se obter resultados uniformes e 
confiáveis, em testes para a qualidade fisiológica de sementes. Essa constatação pode 
estar relacionada à necessidade de que nas etapas iniciais da embebição das sementes, 
os eventuais danos ao genoma do embrião precisam ser reparados antes do início da 
divisão celular para minimizar a inibição do crescimento e de mutações da informação 
genética (WATERWORTH; BRAY; WEST, 2015).

Em sementes de soja da cultivar M7211RR, que utilizar a mesma tecnologia “intacta” 
da Monsoy, o condicionamento fisiológico foi capaz de influenciar positivamente o vigor. 
Otimizando assim a emergência de plântulas, altura de inserção da primeira vagem, 
número de vagens e sementes; impactando diretamente na produtividade e rentabilidade 
da colheita (DA SILVA et al., 2016)especially those of low vigor. Vigor is defined as the ability 
of the seed to perform adequately when exposed to different environmental conditions. High 
vigor seeds generate plants with higher emergency speed and superior yield components, 
favoring into a higher seed yield. The objective of this work was to evaluate the agronomic 
behavior of soybean plants under field conditions originated from primed seeds with different 
level of vigor. Yield components and soybean yield were also evaluated. Seed priming in 
seed with medium vigor positively influences the components (seedling emergence, first 
pod height, number pods/plant, number of seeds/plant, number of seeds/ pod.

 Embora o fenômeno de absorção de água em sementes tenha sido estudado 
em vários aspectos fisiológicos (TAIZ et al., 2017), recentemente, com os resultados 
diferenciados obtidos com sementes de soja pertencentes à cultivar M6410, faz-se 
necessário expandir o conhecimento básico sobre os mecanismos de pré-hidratação das 
sementes de soja que serão submetidas aos testes de rotina em análise de sementes.

Sendo assim, objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de sementes de soja 
após hidratação sob diferentes métodos e períodos, visando à elevação do teor de água 
e consequente padronização dos testes de avaliação tecnológica de sementes de soja 
M6410.
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2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Sementes da Faculdade de Ciências 

Agrárias (FCA) da Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados-MS.
O experimento foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado com 

quatro repetições com 50 sementes de soja cv. M 6410. Foram utilizadas sementes com 
cinco tamanhos diferentes (5,0; 5,5; 6,0; 6,5 e 7,0 mm), que foram submetidas a dois 
métodos de hidratação: sobre tela de aço inox no interior de gerbox com 40 ml de água 
destilada no fundo e sobre papel umedecido com água ao equivalente a 2,5 vezes o peso 
do papel seco, ambos durante 4, 6 e 8 horas. 

Após esses períodos, as sementes foram submetidas ao teste padrão de germinação, 
onde foram avaliados os percentuais de plântulas normais aos cinco (primeira contagem) 
e oito dias após a instalação do teste. O vigor das sementes foi avaliado por meio do teste 
de envelhecimento acelerado e emergência a campo. Os testes realizados encontram-se 
descritos a seguir:

Germinação: foi conduzido com quatro repetições de 50 sementes, em papel toalha 
(germitest) umedecido na proporção de 2,5 vezes a massa do substrato. Os rolos de papel 
foram acondicionados em sacos plásticos e mantidos em germinador sob temperatura de 
25 °C, sob luz branca constante. Foram computadas as porcentagens médias de plântulas 
normais obtidas aos oito dias após a instalação do teste (Brasil, 2009).

Envelhecimento Acelerado: foi realizado segundo a metodologia descrita por 
Marcos Filho (1999) onde cerca de 300 sementes, para cada tratamento, foram distribuídas 
em camada única e uniforme sobre uma tela de aço inoxidável, a qual posteriormente 
ficou suspensa no interior de caixa de acrílico do tipo gerbox, contendo 40 ml de água 
destilada ao fundo. As caixas, então fechadas, foram mantidas em câmara do tipo B.O.D. 
durante 48 horas com temperatura previamente controlada de 41 °C. Após esse período 
foi determinado o teor de água das sementes e também realizado o teste de germinação 
(BRASIL, 2009), sendo a porcentagem de plântulas normais computada ao quinto dia após 
a montagem do teste.

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativas, as 
médias foram comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Em teoria o método de pré condicionamento e o período de exposição da semente 

estão altamente correlacionados com o tamanho da mesma, pois quando menor a semente, 
mais rápido será a absorção de água, especialmente se a semente for colocada em contato 
direto com o líquido (BECKERT; MIGUEL; MARCOS FILHO, 2000). No entanto, de acordo 
com a análise de variância (Tabela 1) a interação entre as fontes de variação não foi 
significativa para nenhuma variável.
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Quadrados médios
FV GL G                      PC EA EC
Pré-cond, 
Período
Tamanho
Pré-Cond x Período
Pré-Cond x Tamanho
Tempo x Tamanho

1
2
4
2
4
8

20,8333*         38,5333*
21,4333*          6,9333*
60,8666*        29,7833*
0,4333ns         2,1333 ns

0,3333 ns         1,2833 ns

2,0166 ns         2,4333 ns

20,8333*
21,4333*
60,8666*
0,4333 ns

0,3333 ns

2,0166 ns

0,1333*
7,6333*
80,4500*
3,4333 ns

2,7166 ns

0,8000 ns

Período x Tamanho x Pré-Cond 8 1,6833 ns         0,6333 ns 1,6833 ns 1,0166 ns

Resíduo 90 2,8111            3,6000 3,2111 4,2666 

Total 119
CV (%) 1,73                 2,05 1,91 2,26

ns é não significativo e *significativo a 5% de probabilidade, ambos no teste F. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para germinação (G), primeira contagem (PC), 
envelhecimento acelerado (EA) e emergência a campo (EC) de sementes de soja com diferentes 

tamanhos (mm) submetidas a diferentes métodos de pré-condicionamento (Pré-cond) durante 
diferentes períodos (horas).  

Em contrapartida, as fontes de variação isoladas (método de pré condicionamento, 
período, e tamanho de semente) influenciaram significativamente nas variáveis germinação, 
primeira contagem, envelhecimento acelerado e emergência a campo (Tabela 1); reforçando 
a importância da avaliação e padronização de métodos de pré-condicionamentos específicos 
para cada espécie e cultivar.

Em relação ao método de hidrocondicionamento (Tabela 2) a utilização do papel 
proporcionou resultados superiores nas variáveis de germinação (97), primeira contagem 
(93) e envelhecimento acelerado (94) quando comparados à exposição das sementes 
sobre tela (96, 92 e 93 respectivamente). 

Métodos G PC EA EC
Papel 97a 93a 94a 91a
Tela 96b 92b 93b 91a

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey.

Tabela 2. Teste de germinação (G) (%), primeira contagem (PC) (%), envelhecimento acelerado 
(EA) (%) e emergência a campo (EC) (%) de sementes de soja submetidas a dois métodos de pré-

condicionamento.

Tais resultados podem ser explicados pelo fato de que na absorção de água sem 
contato direto, ou seja através da umidade atmosférica (tela), a semente pode demorar dias 
para reativar o metabolismo embrionário e então germinar. Sendo assim, o rolo de papel 
umedecido caracteriza-se como uma alternativa mais eficiente no hidrocondicionamento 
da soja M6410.
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Resultados semelhantes foram obtidos por Rahman et al. (2020) ao avaliar a 
qualidade fisiológica das mudas de 15 diferentes genótipos de soja em relação a diferentes 
métodos de pré-condicionamento. Segundo os autores, o hidrocondionamento por 
contato direto, em rolos de papel, proporciona maior porcentagem de germinação quando 
comparado a métodos como o osmocondicionamento, entre outros. 

Não foram observadas diferenças significativas entre os métodos de 
hidrocondicionamento para emergência a campo (Tabela 2); embora esses resultados 
indiquem que sob condições de cultivo as sementes não apresentam sensibilidade aos 
eventuais danos por embebição, os aspectos relacionados à utilização da pré-hidratação 
de sementes devem ser considerados, pois a análise de sementes em laboratório é uma 
exigência obrigatória para a comercialização de sementes. Sendo assim, a otimização 
de expressão do potencial genético da cultivar poderia representar um importante ganho 
financeiro ao produtor. 

Houve diferença significativa entre os períodos de pré-condicionamento para a 
germinação e envelhecimento acelerado, sendo os períodos de seis e oito horas superiores 
ao período de quatro horas (Tabela 3). Esses resultados indicam que o aumento do período 
de exposição ao pré-condicionamento é favorável para a germinação e o vigor de sementes 
de soja. 

Período (h) G PC EA EC
4 96b 92a 93b 91a
6 97a 92a 94a 91a
8 98a 93a 95a 92a

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey.

Tabela 3. Teste de germinação (G) (%), primeira contagem (PC) (%), envelhecimento acelerado (EA) 
(%) e emergência a campo (EC) (%) de sementes de soja submetidas a diferentes períodos de pré-

condicionamento (h).

Segundo Braccini et al. (1999) o pré condicionamento de sementes induz a 
reidratação da membrana fosfolipídica, que passa do estado de gel para líquido-cristalino, 
promovendo a reestruturação celular e reativação da atividade metabólica. Quando a 
velocidade de entrada da água é superior a capacidade de compartimentalização celular 
ocorre a lixiviação dos solutos intracelulares, que por sua vez podem alterar toda a fisiologia 
interna dessa célula, impactando diretamente no vigor da semente, e até na viabilidade do 
embrião. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Silva e Villela (2011) que ao avaliarem 
métodos de pré-condicionamento em sementes de soja constataram que no período de seis 
horas de pré-embebição em substrato úmido as sementes de soja apresentaram menos 
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danos fisiológicos e consequentemente maior vigor, quando comparados as sementes que 
foram pré-condicionadas por períodos mais curtos.

Foram observadas diferenças significativas entre as variáveis de germinação, 
primeira contagem, envelhecimento acelerado e emergência a campo em relação os 
diferentes tamanhos de sementes de soja (Tabela 4). Sendo atribuída as maiores sementes 
(peneiras de 6.5 e 7 mm) os melhores resultados em relação as variáveis de germinação 
(98) e envelhecimento acelerado (95). Resultados semelhantes foram encontrados na 
emergência a campo, sendo que as peneiras 6, 6.5 e 7 mm apresentaram resultados 
superiores as demais (92 e 93) e não diferiram estatisticamente entre si.

Tamanho Germinação PC EA EC
5 95c 94a 92c 89b

5.5 96b 93ab 93b 90b
6 97ab 92bc 94ab 92a

6.5 98a 92bc 95a 93a
7 98a 91c 95a 93a

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferenciam entre si ao nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Tukey.

Tabela 4. Teste de germinação (G) (%), primeira contagem (PC) (%), envelhecimento acelerado (EA) 
(%) e emergência a campo (EC) (%) de sementes de soja de diferentes tamanhos. 

De acordo com a literatura (DA SILVA; VILLELA, 2011; VINHAL-FREITAS et al., 
2011) sementes maiores tendem a possuir maior teor de água e consequentemente menor 
desestruturação celular e dano metabólico, fato que impacta diretamente no envelhecimento 
acelerado, assim como foi observado na tabela 4. Além disso, o tamanho da semente 
também está associado a reserva de energia (carboidrato), que por sua vez influenciará 
na capacidade de sobrevivência do embrião e posteriormente da plântula. A relação entre 
tamanho e vigor de sementes não é uma constante, podendo diferir de acordo com a 
espécie avaliada. Todavia, para a soja a premissa é verdadeira e já foi comprovada por 
Coelho et al. (2019), Peripolli et al. (2019) e Prado; Umbelino; Rezende (2021).

Em contra partida, os resultados de primeira contagem foram inversamente 
proporcionais aos resultados das demais variáveis, sendo o maior valor obtido em sementes 
com diâmetro de 5 a 5.5 mm (Tabela 4). A primeira contagem avalia, indiretamente, a 
velocidade de germinação de sementes, indicando que quanto menor o tamanho da 
semente maior é a superfície de contato com o substrato e maior é a velocidade de entrada 
de água para o interior do embrião. No entanto, ao final da avaliação, essa vantagem foi 
minimizada pela eventual quantidade de atributos internos das sementes com tamanho 
superior a 6.0 mm.
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4 | 	CONCLUSÕES
O hidrocondicionamento de sementes de soja conduzida sobre papel umedecido 

durante 6 horas é eficiente para a obtenção de resultados elevados de germinação e vigor 
de sementes de soja.
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